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O dilema em ser membro da igreja
üü Membros da igreja = Membros da igreja = leigosleigos

ll Os nOs nãão treinadoso treinados
ll MMãão de obra para mobilizar a inteligo de obra para mobilizar a inteligêência do pastor (ncia do pastor (expert expert 

no assunto no assunto ““igrejaigreja””))
ll Surgimento dos mitos do ministSurgimento dos mitos do ministéério pastoralrio pastoral

üü EclesiologiaEclesiologia--teolteolóógica = concepgica = concepçãção do oficialatoo do oficialato
ll Pastor = primazia // DiPastor = primazia // Diááconos = serviconos = serviççais ou vigilantes ais ou vigilantes 

üü Redescoberta dos dons = devoluRedescoberta dos dons = devoluçãção ao membro comum o ao membro comum 
da igreja o direito de exercer o seu papel no reino e na da igreja o direito de exercer o seu papel no reino e na 
igrejaigreja
üü Crescimento de fiCrescimento de fiééis com formais com formaçãção universito universitáária, ria, 

profissionais liberais, executivos ou mesmo empresprofissionais liberais, executivos ou mesmo empresááriosrios
üü Para a lPara a lóógica do mercado o membro da igreja gica do mercado o membro da igreja éé: : 

recurso humano, mrecurso humano, mãão de obra, cliente exigenteo de obra, cliente exigente

PrincPrincíípios bpios bííblicosblicos
vs.

EspEspíírito da rito da éépocapoca
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NNãão seria mais o seria mais úútil primeiro til primeiro 
buscar os princbuscar os princíípios por trpios por tráás da s da 
vida da igreja vida da igreja –– a anatomia da a anatomia da 
igreja igreja -- para depois trapara depois traççar um ar um 
modelo de igreja/ministmodelo de igreja/ministéério e rio e 
cada um contextualizaria esse cada um contextualizaria esse 
modelo conforme a vismodelo conforme a visãão local?o local?

Modelos e princípiosModelos e princípios

Enquanto o procediEnquanto o procedi--
mento que se baseia mento que se baseia 
numa igrejanuma igreja--modelo modelo 
chamachama--se se imitaçãoimitação, o , o 
procedimento procedimento baseabasea--
do em princípios comdo em princípios com--
sistesiste em dois passos: em dois passos: 
deduçãodedução e e aplicação aplicação 
para cada casopara cada caso..

Christian A. Christian A. SchwarzSchwarz
O desenvolvimento natural da igrejaO desenvolvimento natural da igreja, , 
Curitiba: Curitiba: EvangEvang. Esperança, (1997), . Esperança, (1997), 
pg. 17.pg. 17.
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Como tudo começou?Como tudo começou?
O reino de Deus (desde o Éden)

Então, por que estamos aqui?Então, por que estamos aqui?

­­ O mundo nO mundo nãão surgiu do acasoo surgiu do acaso
­­ HHáá um sentido na vidaum sentido na vida
­­ Somos mais do que corpo e almaSomos mais do que corpo e alma

Como tudo começou?Como tudo começou?
Por que ou para que estamos aqui?

Muitos crentes acreditam que 
estamos aqui somente  para 

sermos salvos ...
libertos das labaredas do Inferno.

Como se a salvação fosse 
uma apólice de seguro 

contra o fogo do Inferno.
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Para que fomos criados?Para que fomos criados?

A – Z        = na verdade, este é o TODO
B – C – D = é apenas parte

AA
Deus nos criouDeus nos criou
para ... (Z)         para ... (Z)         GnGn 1,21,2

ZZ
Vivermos paraVivermos para

a glória de Deusa glória de Deus
Is 43.7Is 43.7

BB
GnGn 33

CC
Rm Rm 3.233.23

DD

2 Co 5.152 Co 5.15

1 Co 10.311 Co 10.31

B – C – D = dizemos que é o TODO do Evangelho – “Salvacionismo”

Esse diagrama foi inspirado em DeVern Fromke, O supremo 
propósito, São Paulo: ELO, 1980.

A igreja e o reino de DeusA igreja e o reino de Deus

•• A igreja nA igreja nãão o éé uma opuma opçãção ou alternativa o ou alternativa 
•• A igreja A igreja éé a aga agêência de Deusncia de Deus
•• A igreja A igreja éé a comunidade do povo de Deusa comunidade do povo de Deus
•• ÉÉ em seu ambiente que cada salvo desenvolve em seu ambiente que cada salvo desenvolve 

sua vida para viver para a glsua vida para viver para a glóória de Deusria de Deus
•• A igreja somos nA igreja somos nóós, ns, nãão o templo!!!!!o o templo!!!!!

Afinal, para que existe a 
igreja???
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Para que existe a igreja?

Lourenço Stelio Rega©

Missão Tridimensional da IgrejaMissão Tridimensional da Igreja

PastorPastor--mestre, mestre, 
profeta, (músico), profeta, (músico), 
etc.etc.

Evangelista, missionário, todos os crentes Evangelista, missionário, todos os crentes 
como testemunhas; assistente socialcomo testemunhas; assistente social

mestre, administrador, mestre, administrador, 
líder, conselheiro, líder, conselheiro, 
diáconos, assistente diáconos, assistente 
social, pastorsocial, pastor--mestre, mestre, 
etc.etc.

Lourenço Stelio Rega©

apostolado (missionário), evangelização, 
todos os crentes como testemunhas (At 1.8)

Mt 28.19Proclamar o EvangelhoProclamar o Evangelho

administração/liderançaRm 12.8; 1 
Co 12.28

Administrar suas atividadesAdministrar suas atividades

pastoralAt 2.42-47; 
4.32

Promover comunhPromover comunhããoo

pastoral, aconselhamento (exortar), 
assistência social (exercer misericór-dia), 
diaconato (serviço, diaconia)

Gl 6.1-10Dar assistDar assistêência aos crentes: ncia aos crentes: 
espiritual e materialmenteespiritual e materialmente

pastoral, ensinoEf 4.11,12Treinar os crentes para uma Treinar os crentes para uma 
vida operacional frutvida operacional frutííferafera

pastoral, ensinoMt 28.20Ensinar aos crentesEnsinar aos crentes

pregação (profecia), ensinoHb 10.25Admoestar aos crentes Admoestar aos crentes 
quanto quanto àà vontade de Deusvontade de Deus

música, pastoralAt 2.42ss; 1 
Co 10.31

Adorar a DeusAdorar a Deus
Algumas áreas envolvidasTextosAtividades contínuas

ATIVIDADES CONTATIVIDADES CONTÍÍNUAS DA IGREJANUAS DA IGREJA
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Os dons do Novo TestamentoOs dons do Novo Testamento

PastoresPastores--(Mestres)(Mestres)

ApóstolosApóstolos
--

--

--
--

--

--

--
--

--

--

--
--

--

(Pastores)(Pastores)--MestresMestres

--

ProfetasProfetas

Efésios Efésios 4.114.11

Pastores(Pastores(PresbPresb//BpBp))

ServirServir

Falar (oráculos)Falar (oráculos)

1 Pedro 4.101 Pedro 4.10--11; 5.211; 5.2

------

ApóstolosApóstolos----
Interpr. LínguasInterpr. LínguasInterpr. LínguasInterpr. Línguas--

Variedade LínguasVariedade LínguasVariedade LínguasVariedade Línguas--

--DiscernDiscern. Espíritos. Espíritos--
Operação MilagresOperação MilagresOperação MilagresOperação Milagres--

Dons de curarDons de curarDons de curarDons de curar--

--Fé (operante)Fé (operante)--

--Palavra Palavra ConhecimConhecim..--
--Palavra SabedoriaPalavra Sabedoria--

SocorrosSocorros--Exercer Exercer MisericMiseric..

GovernosGovernos----

----PresidirPresidir
----ContribuirContribuir

----ExortarExortar

MestresMestres--EnsinarEnsinar

----Ministério (Ministério (diácdiác..TmTm//TtTt))

ProfetasProfetasProfeciaProfeciaProfeciaProfecia

1 Cor 12.281 Cor 12.28--30301 Cor 12.81 Cor 12.8--1010Rom 12.6Rom 12.6--88

A dinA dinââmica do ministmica do ministéério totalrio total

Cristo
deu

Apóstolos
Profetas
Evangelistas
Pastores/Mestres

o aperfeiçoamento
dos santos

para a obra
do ministério

para a edificação
da igreja

Efésios 4.11

Hoje

Visão bíblica

Cristo
deu

os
SANTOS

Apóstolos
Profetas
Evangelistas
Pastores/Mestres

honrar
obedecer
sustentar
velar

que vão
trabalhar

para a
igreja crescer
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Natureza da igrejaNatureza da igreja

O que O que éé a igreja?a igreja?

A natureza da Igreja

1 Co 5.20EMBAIXADA DO REINO 
DE DEUS

Diplomático

1 Tm 2.3,4EXÉRCITO DE DEUSMilitar

At 2.44-47; 4.32-37comunidadeSociológico

Gl 6.10; Ef  2.19FAMÍLIA DE DEUSFamiliar

1 Co 3.6-9; 2 Tm 2.6LAVOURA DE DEUSAgronômico

1 Co 3.9; Ef. 2.20-22EDIFICIO DE DEUSArquitetônico

At. 14.23, 27IGREJAPolítico

1 Co 12; Rm 12.4ssCORPO DE CRISTOGenético
TEXTOSTEXTOSIGREJAIGREJACONCEITOCONCEITO
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Crescimento da igrejaCrescimento da igreja

O que isso?O que isso?

ü No NT edificação da igreja = fruto da ação humana; 
crescimento da igreja = resultado da operação divina. 

Compare Ef 4.11-16 com 1 Co 3.4-10 (6,7) e Cl 2.19. 
ü O NT fala que a igreja crescia como se fosse algo natural

(At 5.14; 9.31; 12.24; 19.20).
ü É o edifício bem ajustado que cresce para santuário 

dedicado ao Senhor (Ef 2.21). 
ü Quando cada parte cumpre seu papel (dons) e há

ajustamento no corpo, ele é edificado (Ef 4.15,16).
ü O Senhor é que nos faz crescer e aumentar em amor uns 

para com os outros e para com todos (1 Ts 3.12).
ü O crescimento deve ser motivado por nós quando 

devemos crescer na graça e conhecimento de nosso 
Senhor e Salvador Jesus Cristo (2 Pe 3.18). 

Crescimento ou edificaCrescimento ou edificaçãção da igreja?o da igreja?
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O crescimento na lO crescimento na lóógica do gica do 
mercado e na lmercado e na lóógica do reinogica do reino

Quais os princQuais os princíípios que pios que 
induzem ao induzem ao 
crescimentocrescimento

Como convencer as Como convencer as 
pessoaspessoas

O que estO que estáá impedindo o impedindo o 
crescimentocrescimento

O que fazer para O que fazer para 
crescercrescer

Deixe crescerDeixe crescerFaça crescerFaça crescer
Lógica do ReinoLógica do ReinoLógica do MercadoLógica do Mercado

Desenvolvimento Natural da IgrejaDesenvolvimento Natural da Igreja
A nossa tarefa não é produzir o crescimento A nossa tarefa não é produzir o crescimento 
da igreja, mas liberar o potencial natural que da igreja, mas liberar o potencial natural que 

Deus já colocou na igreja.Deus já colocou na igreja.
Cabe a nós, portanto, manter a resistência do Cabe a nós, portanto, manter a resistência do 
ambiente tão baixa quanto possível, ou seja, ambiente tão baixa quanto possível, ou seja, 

limitar os fatores de influência tanto limitar os fatores de influência tanto 
internos, quanto externos ... Assim, o internos, quanto externos ... Assim, o 

crescimento da igreja irá acontecer por si crescimento da igreja irá acontecer por si 
mesmo. Deus faz o que prometeu: mesmo. Deus faz o que prometeu: Ele dá o Ele dá o 

crescimentocrescimento (1 Co 3.16)(1 Co 3.16)
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Modelos predominantes
sobre a igreja

Proposta 
teológica que é
o fundamento 

para o 
desenvolvimento 

natural da 
igreja

Instituições, 
programas e 
métodos são 

menosprezados

Instituições, 
programas e 
métodos são 

supervalorizados

Modelo
Natural

Modelo da 
Espiritualização

Modelo 
Tecnocrático

Christian A.Christian A. SchwarzSchwarz, , O desenvolvimento natural da IgrejaO desenvolvimento natural da Igreja,,
Curitiba: Editora EvangCuritiba: Editora Evangéélica Esperanlica Esperançça, s.d., pg. 14a, s.d., pg. 14

ORGORGÂÂNICONICOQUALITATIVOQUALITATIVOQUANTITATIVOQUANTITATIVO

operacionalétnico
influência socialvivencialgeográfico

convivencialdoutrinalnumérico

TIPOS DE CRESCIMENTO DA IGREJATIPOS DE CRESCIMENTO DA IGREJA

Lourenço Stelio Rega©

DESENVOLVIMENTODESENVOLVIMENTO
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Oito marcas da qualidadeOito marcas da qualidade
1. 1. LideranLiderançça capacitadoraa capacitadora
2. Minist2. Ministéério orientado pelos donsrio orientado pelos dons
3. Espiritualidade contagiante3. Espiritualidade contagiante
4. Estruturas funcionais4. Estruturas funcionais
5. Culto inspirador5. Culto inspirador
6. Grupos familiares6. Grupos familiares
7. Evangeliza7. Evangelizaçãção orientada para as o orientada para as 

necessidadesnecessidades
8. Relacionamentos marcados pelo amor 8. Relacionamentos marcados pelo amor 

fraternalfraternal
O desenvolvimento natural da igrejaO desenvolvimento natural da igreja, Christian A. , Christian A. 

SchwarzSchwarz, Curitiba,, Curitiba, EvangEvang. Esperança, (1997). Esperança, (1997)

Fator mínimoFator mínimo

Na figura do barril a altura de cada “ripa” indica o nível da maNa figura do barril a altura de cada “ripa” indica o nível da marca rca 
de qualidade. A “ripa” mais curta determina o quanto de água vaide qualidade. A “ripa” mais curta determina o quanto de água vai

caber no barril, e, portanto, indica o caber no barril, e, portanto, indica o “fator mínimo”“fator mínimo”

O desenvolvimento natural da igrejaO desenvolvimento natural da igreja, Christian A. , Christian A. SchwarzSchwarz, , 
Curitiba, Curitiba, EvangEvang. Esperança, (1997), pg. 53.. Esperança, (1997), pg. 53.
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Para pensarPara pensar
üü A igreja é mais do que organizaçãoA igreja é mais do que organização
üü A igreja é mais do que atividade/trabalho ou  eventoA igreja é mais do que atividade/trabalho ou  evento
üü A igreja é mais do que estatísticaA igreja é mais do que estatística
üü Muito do que é igreja é difícil de mensurar, pois trabalhamos Muito do que é igreja é difícil de mensurar, pois trabalhamos 

com vidas (que são variáveis nãocom vidas (que são variáveis não--lineares)lineares)
üü A porta do céu é estreita (Mt 7.13,14)A porta do céu é estreita (Mt 7.13,14)
üü Pensar em crescimento/desenvolvimento da igreja em termos Pensar em crescimento/desenvolvimento da igreja em termos 

do NT em vez da lógica do mercado/pragmatismodo NT em vez da lógica do mercado/pragmatismo
üü É preciso cuidado para evitar a autoÉ preciso cuidado para evitar a auto--confiança em nossas confiança em nossas 

capacidades deixando de lado o poder de Deuscapacidades deixando de lado o poder de Deus
üü Se a obra é de Deus, precisamos seguir seus princípiosSe a obra é de Deus, precisamos seguir seus princípios
üü Mudanças no rumo da igreja devem ser feitas sem traumas e Mudanças no rumo da igreja devem ser feitas sem traumas e 

divisões (ciclo de vida de projetos divisões (ciclo de vida de projetos -- ccurva do sino / sigmóide)urva do sino / sigmóide)

Web-site:
www.www.eticaetica.pro..pro.brbr

E-mail:
rega@rega@eticaetica.pro..pro.brbr
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Muito Obrigado !Muito Obrigado !

Lourenço Stelio Rega
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